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Mulheres porfuguezas li 
1

11 As lições de heroísmo e de abnegação que tem 
dado ao mundo a mulher franceza, começam a lj 
frutificar entre nós. Na previsão de vir a conver. 
ter-se em factos militares o estado de guerra até 
agora limitado, para Portugal, a factos diplomá
ticos, as mulheres portuguezas principiam a or· 
ganisar-~e. Umas, mais práticas, preparam a cria
ção d'uma grande obra de assistência; outras 
mais carinhosas, matriculam-se em cursos de en~ 
fermagem; outras ainda, mais exaltadas. lançam 

a inicia tiva da instituição 
d'uma •Escola Feminina 
de Tiro•. De todas estas 
senhoras teem falado os 
jornaes. Mas ha ainda ou- ' 
tras - e são estas a grande 
maioria-que não assis
tem ás lições do meu co

~ lega Melo Br< yner; que 
não fazem tenção de pe-

~· gar em armas; que não 
deram até hoje que falar 
de si,- mas que ao gri
to supremo de •pátria em 

_,.:-- perigo" hão de levantar-
se como uma só alma, co

mo uma só vontade, como um c;ó coraç~o, e envolver 1 
no seu manto heroico de ternura e de amor todos 1 
aqueles que souberem bater-se, sofrer e morrer 
pelo seu paiz. 

]oana d'firc 

Comemorou-se ante-ontem o martirio de Joa
na d'Arc. Se a alma é imortal, a heroina humilde 

de Orleans deve ter sentido 
palpitar agora, como nunca, 
junto á sua refulgente arma
dura de espectro, o coração 
glorioso da França inteira. 
Por que Joana d ·Are bateu 
os inglezes? Não. Por que 
Jo~na d' A rc salvou a França. 
A •Pucelle•, que mereceu 
um sorriso de desdem a Vol
taire e uma lágrima de como
ção ao ~rande Anatole, cons
titue, com Bayard e com Ou 
Ouesclin, a triplice npressão 
do heroísmo gaulez primiti
vo, -místico e batalhante. A 
sua hora, - é, de novo, a ho
ra que passa. Franceze~! No 
dia da vitória, que o primei
ro oiro da Alemanha vencida 

reconstitua o pórtico sagrado de R ·ims, - para 
que Joana d'Arc lá entre pela segunda vez! 
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fi menina dos cinco olhos 

O ministro da instrução do governo transato 
publicou uma portaria chamando a atenção para 
as disposicões legaes que proíbem o um da pal
matória nos colégios. A publicação d'esse docu
mento 11a folha oficial foi det.:rminada, seg undo 
todas as probabilidades, por queix;.s apresentadas 
no ministério da instrução contra prof<!ssores que 
a despeito dos mais fundament.ies princípios pe
~agó_gicos, aplicam ainda hoje castigos corporai~ 

a.scn:inças. Já es- ~:. 
tive para oferecer N • 

um número do · 
uDiário do Oovcr-
no11 a certa pro
fessora muito ga
lante que eu co
nheço, e que, com 
uma crueldade de 
resto vulgar nas 
mulheres bonitas, 
passa os dias a 
bater palmatoadas 
e a gritar atroa
dor ame n te aos 

~ :1 
I~ 

pobres pequenitos do seu colégio. Mas mi
nha senhora, é então preciso que eu venh~ ensi
n~r-lhe. a pedagogia que toda a gente sabe? E' pre. 
c1!>0 ainda que eu venha dizer-lhe n'esta altura da 
sua e da minha vida, que não é p~lo terror que se 
ensina?1 crianças? Não serão capazes de um pou
co mais de ternura maternal os seus lindos olhos 
pretos? 

J:iferafura 

Os factos literários da semana fôram a apari
ção do novo livro de Antero de Fi-
gueiredo, 11Leonor Teles .. , admiravel pin- 14. 
tura da sociedade portugurza do fim ~• 
do s~culo XIV; a vinda de Olavo Bilaca ~ 
Lisboa, e a grande procura das obras 
de poetas brazileiros pelas livrarias da 
capital, sem duvida sugerida pela visita 
do grarde poeta ao nosso paiz. Este úl
timo facto reveste uma importância que 
merece ser devidamente acentuada. O 
movimento de interesse que se e tá es· 
boçando pelo moderno Brazil mental 
vae revelar ao leitor portuguez um~ 
das mais belas e mais abundant<'s anto
logias latinas, onde, a par de um par
nasianismo perieito, rico de orquestra- t 
ÇÕéS novas, lrasbordante de eloquência 
lírica, nos aparece, na sua mais nobre expressão 
o culto quasi supersticioso da língua-mãe. ' 

JULIO DANTAS 
<1:us1ra, ões ele Manuel Gtt>lavo) 



Uma caçada que termina em pesca 
Uma pesca que termina em drama 

H S pombas d'aquela parte da costa prefe
riam para se aninharem as rochas· de 
Fajã. Além dos buracos fundos onde se 
metiam e das reba• bas onde se empo

leiravam horas esquf cidas, ali ninguem as ca
çava de terra; só por mar se lhes pod ia che
gar e, ainda assim, faci lmente descobriam o 
inimigo que se aproximasse, mesmo de man
~inho. 

Partimos para al i n'uma baleeira. Eram tres 
e meia da madrugada quando largámos do 
porto, calculando chegar ao romper da ma
nhã. A noite estava estrelada e o mar parecia 
de leite ao salvar da penedia, onde ele espu
ma e esbraveja sempre, enfiando-se-lhe pelas 
gargantas estrei lissimas. la mos os quatro caçado
res, um maritimo ao leme e dois a remar, to
dos rapazes, um d'eles, o Ma nuel, fil ho de 
João Joaquim, o mais afamado arpoador de 
baleias no arquipel;i go. 

fi zemos os primeiros tiros ás aves quando 
elas entravam de esvoaçar de um poiso para 
outro, como quem se es preguiça e experimen
ta os movimentos ao ~air do leito. Depois fez
se um aborrecido compasso de espera; toda a 
rocha se despovoou, e as pombas, que volta
vam cautelosas a fazer reconhecimentos, tra
ziam o vôo tão alto que nem o chumbo em
balado as alcar çava. N' isto, sentimo'l o busi
nar agudo da vigía. E o sinal repetia-se com 
uma insi"tencia estrugidora, como se se tratas
se da passagem migratoria de todos os ceta
ceos do polo sul para o polo norte. Alcando
rámo-nos n'uns penedos a vêr se des.:-obria
mos alguma coisa. Nada. Da reintrancia onde 
estavamos pouco horisonte se abrangia. F inda 
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uma demorada 
observação, vol
támos a pensar na 
caça. q uando per
passam a uma mi
lha, se tanto, co-
m o sobre um 
écran, sete baleei
ras brancas, umas 
atraz das outras, 
puxadas com in
crivel rapidez por 
braços vigorosos, 
na d ireção da 
Ponta da Cavei-
ra. 

- Baleia! Ba
leia! - gritou o Manuel - vamos vêr a pesca! 

E o rapaz dispoz-se logo a deitar a mão á 
amaria da nossa baleeira. Como ele, estavam 
impacientes os outros dois homens por se lan
çarem na esteira dos pescadores, emquanto 
nós quatro nos co nsultavamos. Pelo me u la
do, confesso, não tinha grandes desejos de ir. 
Já vira umas poucas de bem perto, a retoiçar 
nas proximidades do Mar de Sargaço, e não 
me ficára vontade de as tornar a vêr. 

- Vamos, vamos!- resolvemos, afinal, to
dos nós. 

A baleeira esfusiou por esse mar fóra . Pu
zeram-;e-lhe O'> dois remos de sobrecelente. 
Os caçadores alternar-se-hiam n'esse serv iço 
suplement~ r. Mas, por mais que remassemos, 
os outros barcos mantin ham uma larga dian
te ira. Não tardámos, porém, a divisar as ba
leias. Tinham-se aproximado extraordinaria
mente da costa. Naturalmente vi nh am na ba
bt1gem de algum nateiro de crustaceos, arrasta
do por uma d'essas ramificações caprichosas do 
Oulf-strearn, que justamente n'esse ano o prin 
cipe de Monaco andava mais uma vez a estu
dar no seu yacht, lançando cisnes por todas 
aquelas aguas. 

Era um cardume muito razoavel e de espe
cies variadas. Resfolegavam em enormes ja
ctos de agua: e~tes com a fór ma tipica do re
puxo, aqueles de um leque e outros asseme
lhando-se com estranha geometria á curva 
graciosa de um arco avi: jado. A umas qui
nhentas braças suspendemos os remos e quasi 
todos nós arfavamos como a canôa sobre as. 
ondas. Não era para menos o espétacu lo es
tupendo · que tinhamos diante dos olhos. Mo-



les enormes, fantasticas como visões apocalí
pticas, ora emergiam com roncos atroadores, 
ora se afundavam com estrondo, produzindo 
fortes salseiradas. A's vezes, quando a ondu
lação era mais viva, chegava eu a supôr que 
seria talvez o veio denunciador de algum daque
les monstros que se transviasse do cardume, 
pererrando nas profundezas por debaixo da 
nossa baleeira. E assim esti \'emos alguns mi
nutos, contidos no mesmo ponto. Continha
nos o assombro mais do que o resreito pelo 
regulamento marit'mo, que não permite q ual
quer embarcação aproximar-se do teatro daque
la empolgante luta. 

Entretanto as canôas aproximavam-se man
samente do cardume para não o espantar. 
Distinguíamos tão bem o que se passava que 
vimos nalgumas delas a substituição dos re
mos nos toletes por umas pe4uenas pás que 
permitem a aproximação com meno;; ruido. 
Ma" os anim1is sentiram-nas antes q ue ne
nhum deles estivesse ao alcance do arpão. 
Fizeram-se ao largo no meio de um rebo
liço titanico, seguido de uma marcha verti
ginosa. Os barcos foram sobre eles a toda a 
força dos remos. Tratámos então outra vez de 
avançar ceguindo atentamente esta nova fase 
da pesca; mas, absortos na perseguição do 
cardume, só depois reparámos que atraz dele 
vogavam apenas seis baleeiras. Faltava uma. 

Continuámos a remar, prescrutando do lado 
da terra, e descobrimos com surpreza que a 
outra baleeira desl isava com a suavidade de 
um cisne para uma massa negra, oblonga, 
inerte, mal aflorando á superfície da agua. 
Manuel joaq· im que, mais do que nenhum de 
nós, seguia com olhos vivos e certeiros to
dos os movimentos d 1s baleias e dos barcos, 

ergueu-se sem largar o punho do remo e, de
pois de um golpe de vista rapido, exclamou : 

- E' a baleeira de meu pae ! 
-Como sabes tu isso?- perguntamos nós 

que, á distancia a que estavamos, mal divisa
vamos á proa o vulto indeciso do trancador. 

- E' meu pae, é meu pae ! Conhecia-o 
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mesmo que ele estivesse ao dobro da distan
cia. Porquê, não sei; mas conheço-o. E' 
ele!. . . Olhem! lá vai o seu barco quasi a 
encostar á baleia que parece estar a dor-
mir ... Espera! ... lá arremessou ele o ar-
pão! .. . 

Todos nós nos erguemos, tomados de 
enorme alvoroço, para seguir aquele lance a 
que a voz comovida do rapaz imprimia indi
zivel interesse. Mas, como se nos tivessem 
atirado brutalmente p·1ra as garras alucinan
tes de um pesadelo, em vez do cetaceo inerte 
ao lume do mar chão e do barco quasi en
costado a ele, erguia-se-noc; na frente um for
midavel escarceu e na crista deste revolu
teou, os instantes angustiosos de uma descar
ga eletrica fulminante, a baleeira de João Joa
quim; e os homens, despegando-se daquela 
meia duda de taboas esfrangalhadas, desapa
receram no c:ichão, sabe Deus se para sem
pre! 

- Meu pae ! Mea pae ! - gritou o pobre 
Manuel, como se a vida se lhe evolasse nes
se grito, que, ao cabo de tantos anos, ain
da me resoa com viva dôr aos ouvidos. 

E, sem dizer mais palavr ', tirou os sapatos, 
arrancou as calças e a blusa de ganga e ati
rou-se pela borda fóra, sendo todos os nos
sos esforços impotentes para o deter. Era 
um grande nadador, vigo oso e ;igil como 
poucos. A ancia de acudir ao pae fazia-o voar 
sobre as ondas. Apezar de vergarmos os re
mos quasi a parti- los, tomou-nos uma grande 
dianteira, deixando-nos verdadeiramente in
quietos, até que vimos uma baleeira singrar 
veloz para o local onde se dera o pavoroso 
drama. 

Quando lá chegámos, o mar já tinha esten-

dido sobre ele serenamente o seu largo len
çol mor1uario. Essa baleeira conseguira ape
nas recolher quatro dos desgraçados, um deles 
com uma perna partida. Foi tal o golpe que 
o cetaceo deu com a cauda, ao voltar do seu 
letargo, ferido pelo arpão, que o barco, sal
tando ao ar, se fez logo em pedaços. Mas ne-



nhum desses infelizes era o mestre João Joa
quim, nem da\•a acordo do que precisamente 
acontec<: .. at s seus outros companheiros. Tal
vez o famoso trancador, velho e pesado, s~ 
afundasse logo por saber nadar pouco. 

E o pobre Manuel, esse belo rapaz, tão 
loucamente estremoso por seu pae ?! Sabendo 
nadar tão bem, como se explica que ele des-

aparecesse? Teria chegado ainda a tempo de 
vêr o lancinante desfechJ do drama, a que o 
seu inegualavel amor de filho o arrastára, 
tambem como vitima, tão estoicamente? 

Sim; Manuel Joaquim ainda chegou a al
cançar seu velho pae, mas de certo no mo
mento em que o naufrago, que se afunda já 
desvairado de lutar com a morte, se en leia, 
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se engalfinha com feroz cegueira no proprio 
salvador, arrastando-o comsigo para o abis
mo, apesar de toda a sua força, destreza e san
gue frio. 

Efétivamente, depois de sondagens e outras 
pesquizas, ao amanhecer do dia seguinte fôram 
encontrar os dois cada veres depostos na areia, 
sem a menor beliscadura, talvez por alguma 

onda enternecida de tanto amor e de tanto 
infortunio. Pae e filho conservavam-se abra
çados como haviam morrido. 

Ainda bem que o pobre Manuel teve ao 
meno~ esta compens.1ção suprema: morrer 
abraçado a seu pae ! 

FLORE.ANO. 



PORTUOAL NA 

.... • 

No Paço de Belem:-A sr.• 1). AIZlra Danl•s M'lCha<1o, es1>osn do sr. dr. Berunrdloo Mncllado. pre•ldente da 
Ucpulillca, com as scnho1 as que to1·11111m a comtssào da Cru:aaa aas \tuthei·ti Porlu(lue:a1. 

E' admiravel a serenidade com que todo 
o nosso paiz continua a encarar a sua entra
da na guerra. Aos preparativos militares cor

responde uma atividade em todos os traba-

lhos, que interessam a economia do paiz, que 
bem demonstra a noção do que nos impõe a 
gravidade da presente conjuntura. Temos de 
combater, mas lambem temos de trabalhar. 

A bordo do • Vasco dn O•ma.. :-A •º!•lla do adido na•·at rrancez ao comandante da divisão oa•·aJ capltão de fragata, 
sr. Leote do !\ego 
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o E~1iaaar1e, pescando 
torpeuo 

Para se defender bem 
a patria não bastam 
exercitos aguerridos e 
votados de coração a 
essa santa causa; são ne
cessari os recursos com 
que se alimentem, com 
que se vistam, com que 
se armem. 

Se até aqui trabi.lha
vamos para arcar com a 
crise que a guerra fez 
refletir pavorosamente sobre a 
nossa vida, como sobre a de 
todos os outros povos, hoje 
temos de redobrar de esforços, 
porque a esse pêso, já nada pe
queno, acresce o da responsabilidade 
economica e financeira que agora 
nos impende perante a rnobilisação. Have
mos de honrar-nos e honrar os nossos alia-
dos nos campos da batalha, mas temos de 
nos honrar primeiro, unindo-nos como uma 
grande familia no trabalho, na economia e até 
no saêrificio para que as faltas do que é ma-

terial não comprometam o exilo da parte 
que nos é distribuida na grande 
luta, em que corre o maior ris-

0
<' 000 ooooeo 000 

O Espaaarte navegando emerso 

. .. 

co a existencia dos povos pequenos. Twdo 
nos indica que estamos cada vez mais compe
trados d'esta profunda verdade e das necessida
des d'essa união, unico meio dos peqnenos se 
tornarem grande e fazerem valer os seus direi-

4'.H 



tos. Os que nos olhaYam com reservas são hoje 
os primeiros a votar-nos a sua franca admira. 
ção. 

Portugal não se prepára só para a guerra: trabalha 
lambem para se poder sustentar n ela dignamente, t: tra

balha com denodo 
e com confiança. 
E' meio caminho <sndado 

para a vitoria. 

TrnnsPOrte de metralhadoras 

4:>5 



1-" " "'"'"""' "" "''""'"" Uma ponte de madeira le"notadn peln eugenharla 

Detalhe de umn trlucllelra (Ctlcht1 lleoollel). 
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Desesperada de tantas derrotas em 
todas as linhas de combate, falhadas to

das as tentativas desesperadas que fez para le
vantar, embora por um triunfo efemero, o es
pírito deprimido das suas tropas, a Alemanha 
volta com furor a torpedear todos os navios 
mercan-
tes des

providos do 
menor re
curso de 
defeza e 
sem ao me· 
nos lhes fa
zer o aviso 
prévio, que 
não é só do 
mais estrito 
direi to inter
nacional, mas 
ainda dos 
mais rudi
mentares 
princípios de 
humanida· 
de. 

A crueldade germanica recrudesceu, 
requintou com os seus sucessivos e 
enormes desastres em terra. A cada recúo que 
eles teem de operar ante os ataques dos ingle
zes e dos francezes, na linha ocidental, a cada 
revolta que se ergue contra o seu domínio na Bel-

gica, a 
cada in
investida sua 
repelida em 
Salonica, ex· 
pandem a 
sua raiva, 
atacando 
com os gol
pes traiçoei
ros dos seus 
aviões e sub
marinos as 
povoa C" ões 
indefezas e 
os navios 
inermes, car
regados de 
passagei
ros. 

A pretexto 
de um blo
queio com
t>leto á In
glaterra, o 
que nunc• 
conseguirá, 
porque a 
.1?ainha dos 
Mares• não 
teme amea
ças e tem 
elementos 
excecionaes 
de resisten
cia para con
tinuar a sus
tentar as suas 
relações co
m e r c ia e s 
com todo o 
mundo, os 
submarinos 
voltam a ata
car traiçoei
ra e infame
mente todos 
os navios 
que deman
dam ou dei
xam as aguas 
inglezas, se
ja qual fôr 

General Roque•, o novo ml,,lstro dn guerrA trancez, sucessor 
do general Galllene que estã doente 

Essa gen
te não com
bate já nem 
guerreia; as
sassina e 
destroe, só 
pelo instinto 
perverso de 
destruir. Per
deu inteira
mente a no
ção do brio 
militar. As 
suas faça
nhas ma •s 
gloriosas são 
atirar do al
to, pela ca
lada da noi
te, bombas 
e xp lo si v as 
sobre as po
vo• ções que 
dormem, me
ter no fundo 
barcos des
prevenidos e 
cheios de 
gente que 
nada teem 
cow a guer
ra e lançar de 
longe grana-

a sua nacio-
nalidade. Além d'isso estão semeando 
minas por todos os pontos onde seja pre
sumivel a passagem de barcos. 
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das i ncendia
rias sobre as cidades que eles não se 
atrevem a tomar. Os tro·eus das suas vi
torias não são as peças de grande cali-



bre, as ban
deiras sob 
que o ad
versario se 
bate; as suas 
vitimas não são 
tão pouco os va
lentes que se 
metem como 
uma muralha de 
ferro entre as 
suas hordas e o 
que a patria tem 
para eles de 
mais sagrado; 
são os destroços 
de habitações 
pacificas dina
mitadas, toda a 
qualidade de ob
jetos que pude· 
ram roubar, as 
mulheres, velhos 
e creanças, tru
cidados aos 
montes! 

Podem acaso 
tantos e tão 
hediondos cri
mes ficar i_mpu
nes? 

t. O pr1nc1pe regente da SÚ"la na gare de r.you. camlohan do á direita de mr. Poincaré, taz a contlnP.nrla á bandeira da 
Frauça.-2. Na região de Verdun.-Mr. Charles Hurobert, membro da comissão senatorial do exercito, visita um enorme 

deposito oe proJetels.-(Cttc/lés ua secção rotograflca do exerclLo trancez). 
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A Infantaria frauceza, depois de um feliz contra-ataque em r.ou,·emout. persegue 
o In imigo 

~-~ 

Depois de um ,·alente combale u'um bosque da região de \'aux, alguns soldados ficam ern obser,·ação 

(Cltcll.és da secção rotogrn!lca do exercito rraucez). 
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A BATALHA DE VERDUN 

0 OXf'l"ÇllO do K.81.ffr \lOllandO i pa(f'll .. 
(Dese1,bo dfl (, nuuer. da ll t1tlra('do llalfana). 



BNTRE OS Al.JADO~.-A segunda r eunlAo do conselho de guerra dos aliados oo grande quartel gen~ral rraneez tm março passado 
revestiu a alta tm1•or t.ancia da prtmelra pe a forma elevo.da POT que decorreu e pelas resolucoes de grandf" olC-l'OC(' que tomou. 
N'esta lotog»afla Vf''.fim•S& DO prlmefro r•nno dn direita para " esquerdo: (itoeral CoStPloau: ~Ir 0Pingtes ll8ffl ( l nglllllOrra); Gene-

ral WlelemoM (llolgle ): Ci<oera Glllnsky (RusslaJ: ( ;oneral,Jortre: Goneral Porro (lloltu): Coronel Peehlleh <Servia). 

Soldados rewusaudo cm uma casa de t11·ra l>res uo Mo3a 
(Cttcllt: da secção totogranca do exercito trnnccz), 
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O geuernl 1.11uytey YOltaado a Yer pcln primeira y~z 11 ~lia cnsn cm Gr hic, 1nccnctla!l11 pelos 
al~mãe; ero lllM. 

Os que riram a becittombe:-Atguns so:da<!os de ll"fantarta tlt'mã. de lodu as edades, dos que pertenciam á resena e 
lnuçaJ~s contra Yerdun. 
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ENCONTRO DE PATRULHAS 

toeseultó ae Georges Scott). 



. .. 

nossos leitores 
~ 

Como a todos os jornaes dia· 
rios e ás publicações suas congeneres que se 
publicam no estrangeiro, chegou á llustraçã.o 
Portugueza a vez áe, apesar de todos os seus 
esforços, não poder vencer todas as dificul-
dades que ha muito lhe véem surgindo com a 

crise do papel e do zinco para a fotogravura, 
sem falar já nos produtos quimicos indispensa
veis para este trabalho. Todas as publicações 
teem diminuido o numero de paginas e não pou
cas teem aumentado simultaneamente o seu 
preço. 

A /lustração Portugueza faz ainda um ultimo 
sacrificio para evitar novos encargos aos seus 
leitores, apertados cada vez mais como todos 
nós por esta complicada rêde de graves dificul
dades economicas em que nos envolveu a guer
ra. 

A /lustração mantem o seu preço, mas o que 
não póde, sob risco ::te terminar a sua publica
ção, é deixar de dar durante o tempo 1>r eciso 
umas padinas menos, co-no começa a fazer ho
je. Não ésó por causa dos preços do papel e do 
zinco, que aliás são hoje assombrosos, é tam
bem pela medonha escassez de uma e outra 
coisa. 

O papel ucouchén que antes da guerra nos 
custava 150$ escudos a tonelada, custa-nos hoje 
428$ escudos, e o zinco, que se pagava a 255$ 

O 1.1resldeote do mlnlsterlo. sr. dr. An
to:ilo .Jo~é d' \lmrld.1, tendo ã sua es
Querda o ministro da onnrlnha, sr. 
Vltor Hugo de Azevedo Coullnbo e ã 
direita " c11plti10 de tr:11~11 " sr. Leo1e 
do Regll. comanllante da dl• lsã<> na
Y31, 'lslltmdo 11 tlu11lha n:i,·al na doca 

dr llCIClJI 

esc.udos a tonelada, paga-se hoje a 
1.100$ escudos 1 lsb é, o primeiro custa 
cerca de 3 vezes mais caro e o se
gundo mais d ~ 4 vezes t E não sabe
mos aonde isco irá parar, porque a escassez • 
já enorme é agora agravada pelo facto da In
glaterra proibir a exportação do papel ucou
ché» e a Fra1.ça a do zinco! A não ser da Ame
rica, - e quem sabe por que preço e em que 
quantidades 1 - de qualquer outro paiz é im
possível obter estes artigos. 

Explicadas ao.> nossos leitores as circunstan
cias dificilimas em que a crise do papel e do 
zinco nos coluca para termos e alterar transi
toriamente o nossa num<'ro de paginas faze
mos votos para quP. este terrível estado de coi
sas termine quanto antes. Tern inado ele, a 
Ilustração Portugueza voltará logo não só a 
ter o mesmo numero de paginas, mas apresen
tará ainda melhoramentos aprcci" eis que com
pensem o publico d'estas ins!.lficõencias invo
luntarias e lhe pr.:>vem quão sinceramente de
sejamos co·rresponder ao carinhoso acolhi
mento que nos tem sempre dispensado e conti
nua a dispensar. 

tidades. O sr. dr. Antonio Jo
sé d' Almeida mostrou-se mui
to satisfeito com tudo o que 
examinou tendo palavras de 
rasgado t:logio para o grande 
patriota e a'.>a5tado proprieta
rio sr. Judice Fialho, que tão 
excelente material de defeza 
ofereceu ao Estado, conslando 
que os outros armadores, lam
bem importantes, do Algarve 
vão seguir o nobre e genero
so exemplo d'aquele senhor. 

Na. doca. de Belem.-0 sr. 
presidente do ministerio, arom· 
panhado do sr. ministro da ma
rinha, visttou a rtotilha de gazo
linas fundeada na doca de Selem. 
f<>ram os ilustres visitantes rece
bidos pelos srs. major general da 
armada, comandante da divisão 
naval, oficiaes em serviço na flo
tilha, presidentes do Club Naval 
e Associação Naval e outras en- O MPCto da tlotllba na,·al na doca de llelem-(CLtcllés Benollel 1 
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LENDA 

Dizem que Deu.s, depois de ter criado 
A obra mais gentil que ele tem feito, 
Essa joia, - a mulher, - cheio de enfado, 
Achou que o seu trabalho era imperfeito: 

Depois de ter bastante meditado, 
Sorriti-se o Criador, de satisfeito . .. 
- Mais um dote sublime tinha dado 
A' que/a a q11em o mundo está s11jeito: 

Encheu-se a luz do sol de mais calor; 
E a terra, u' um espasmo de alegria, 
P' la vez /JI imeira conhecea amor . .. 

Então Satan, n'um gesto de azedume: 
- Oh bela, nor quem sofro esta agonia! -
Mal viu nascer o Amor - fez o Ciume! . .. 
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Nossa senhora de amor . .. 

No p$destal de l11z onde e11 te ponho 
P'la mão da minha larga fantasia, 
Esplendes do q11e é belo e do qu1: eu sonho 
De. mais encanto, de maior poesia . .. 

Porém, - oh minha amante/- se algum dia, 
N' um desengano, o meu olhar tristonho 
Te vir do pedestal descer, vasia 
De tantas perfeições que em ti suponho, 

Hei de iludir o desabar tremendo 
D'essas formosas ilusões, relendo 
Os canticos dt amor, que eu te compuz . .. 

Pois ilesses ve1sos viverás ainda 
Tal como eu te sonhei: - bondosa e linda, 
Santa de amor, sobre um aliar de luz! . .. 

.J'lrlur tie .J'lguilar 



Constituiu 
uma verdadei
ra fe$ta de confrater
nisação entre portu
guezes e brasileiros 
o banquete em ho
menagem ao grande 
poeta brasileiro Ola
vo Bilac, uma glo
ria não só do seu 
paiz, mas da raça 
latina, que ha dias 
visitou Lisboa. 

Organisado pela 
redação d(J •Atlantida· 
concorreu a ele tudo o 
q 1e Lisboa possue de 
mais seleto nas Artes e 
nas Letras, fazendo-se 
brindes que muito de
vem influir para a apro

HOMENAGEM A OLAVO BILAC 

O dtsllnLo poeta Ola 1·0 Ollac 

ximação das duas Republicas irmãs em todas al> 
suas manifestações de trabalho e de intelectuali-

toril, onde espl'.rou a 
dia;. 

da de. Mas, 
notavel a todos os 
respeito•, foi o dis
curso proferido por 
O.avo Bilac, no qual 
teve para os portu-
11:uezes gentilezas que 
jamais esque<'erão a 
quem as ou11iu e que 
constitue uma obra 
admiravel. 

A 1 b1nnuPtP, one 
se realisou no Hotel Cen
tral, presidiu o ilustre 
poeta e dramaturgo sr. 
Henrique Lopes de Men
donça. 

O.avo Bilac, an'es de 
retirar para a sua patria 
foi descançar para o Es· 
chegada do vapor alguns 

Um aspeto do banQuete em honra do sr. OlaYo Bllac no Hotel Central 
icttché nenollel l. 
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FIG URAS E FACTOS 

M emorias da Lili. - Simples
mente encantad<>r o livro da ilustre 
escritora sr." O. Emília de Sousa 

Costa, 
intitula

alma infantil como um perfume. 
Desde os sete aos dezeseis anos, 

essa idade delicada, a mais prupria 
para formar os sentimentos nos 
princípios da bondade e da boa 
educação, percorrem-se com mão 
firme e carinhosa todas as paginas 
da vida, colhendo se tudo o que 
possa servir de lição. Não ha, rea lmen
te, processo mais intuitivo e eficaz de 

ensino. 

do Me- A sr.• D. Em Ilia de Sou-

A sr.• O. Emilia ha muito que se nos reve
lara uma escritora de talento, querpelo cons-

Fac-• m1u <h•• ll• ª""'ªs do llno 
Memorias da Lili 

m o r i as sa Cdbta 

da Lili. 
Não o devem lê1 
só as creanç.cs; 
devem-no lêr lam
bem as mães e as 
professoras. H1 
n'ele que apren
der para todas 
as inte ligencias e 
que sentir para 
todos os cora
ções. E' uma for
mosa série de er.
sinamen to~, tão 
clara e atracnte
mente postos que 
se inoculam na 

ciencioso estu
do com que tra
ta os assuntos 
quer pela rique
za e louça.nia do 
estilo; e agora 
revela - se - nos 
uma verdadeira 
educadora, o 
que nos tempos 
que vão cor
rendo é uma 
das qualidades 
mai; aprecia
veis n'uma se
nhora. 

Ou1ro foc-stmfle da• irra•·ur:is do llno 
Memoriar daLIU 

maiores elogios a co· 
Houve recita de ga
la 1.1romov da 1>0.:10 
Centro He1Jublicano 
Poriugue~ de Rue-

'----------------------------..J missão do r:entro Re· 

A comissão do· Centro neoubllcano Portuguez em nucnos-Ayres 
nos- A l res, 

publkano Portuguez 
a e ujos esfol'Ços se 
deve a i.mponencla 
da festa. 



No PllZ DO SOL. -
No Eden Tea
tro está em ce
na uma peça 
genuinamente 
por tug u ez a, '---------------------------=--...:....=:...:.;:=-.i 
que o publico 
muito justifica
damen t·e tem 
aplaudido com 
grande entu-

O ~r. A\'ellno de 
Sousa, autor da 

peça 

O m•estro Tomaz 
Dei-Negro, autor 

aa musica 

O ator Carlos 
Leal, a utcr da 

peça 

O m11estro Luz 
Junlor. autor 

ua mus•ca 

o Peixe e ,. Carne, numero da rev1st1 O patz d-0 sol, Interpre
tado po1· Margarida Veloso, Jorge Gruve ~ Lulz Bravo 

siasmo. Intitula-se No Paiz do Sol e são seus au
tores o distinto poeta sr. Avelino de Sousa e o !ião 
m.:nos distinto ator Carlos Leal, sendo a musica, 

muito alegre, original :do~ conhecidos e PC> 

Lc:al, Amonio Gomes, Jorge Grave. Luiz Bravo, Ire
ne Gome~, Margarida Veloso, Marieta Mariz e Ema 
ds Oliv ira, que muito contribuem para o sucesso 
que a peça tem obtido. 

Grupo de senhoras e meninas d e Queluz e Am 1<lora oue tnm,ram parte no baile mtuqwl da Mt-ca
rénw nu salão de restas dos Recreios uesparti"os ua Amadora 

A "Mi-caréme" na Amadora. - Cor- varios costumes, o que muito contribuiu pa-
reu animad;>sima a festa da Mi-caréme ra o seu luzimento. E' digna d<>s maiores 
realisada no ele~ante e vastíssimo salão de louvores a uireção dos Recreios Despor:i-
festas dos Recreios Desportivos da Amado- vos a quem a localidade deve o seu engran-
ra. A ela assistiran: muitas familias resi- d~cimen10 e aformoseamento e que nunca 
dentes não só n'aquela formosa estanda perde ensejo de org ·nisar deliciosos passa-
como em Queluz, que se apresentaram em tempos para os seus consocios e familias. 

~ • "' ....... •• • •. , . " •• . ,, "' • •1 •• ••• •• • • 1 • ~••'-'' • • •• •' •• ...... . . ••-.,.-a•ª' •• 11.;, ••"<&' ••-.s.&•ea •• ••• • •i.~ 
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J. O general rc rormndo sr. Manuel Joa<1u1t11 t.oncal
ves de cnrvoJbo, ra·ecldo em Llslloa. na edn<le de 
71 anos.-t. O sr, Joaquim 1.opes F~rrel ra. Proprleta
rlo o grande amador tau omM1ulco. tnlecldo em 
Lisboa. Era soclo do Gremlo Luzllaoo 1111 c1uarenta 
anos. 

8. sr. João de 
1•rc11M, aulor 
dn revista Sa
pataaas. rCJJ re· 
,cu1ada com 
gr• nde ex. to 
~111 Ca~cnes. 

fl. o·~r. Adrla· 
no r1tmeln, au· 
tor do poema 
eptco Am1Jtç4o. 

G. O sr. Jos~ llar· 
l' OSa. dlSllnLO nu· 
tor do• llvrns cra
vo• e uotv<» e da 
peç.o rin um nto 
Na lama ... 

7. O sr. Eugcnlo 
\'.eira. autvr llv ln· 
1cr~ssaotc 11 l'l·o ae 
COUIOS nor áu La
ma. 

A sr.• D. M~rln José 
Ferreira de MCdPlros, 
proprletula, raleclda 
,m Run1 em 16 de 

marco de !Ql6. 

~. O sr. Llbaulo da Siiva, um dos mais babeis tipo· 
gr:itos para os qu:tes es;re1•eu um 1n1\11ual. proprle-
111rlo de uma lmr>ortantt: tlPogrnrta t tradutor deva
rias pP~as teatrae<, falecido reccutcme111e.-:;. o co
ronel de cavalarla sr. João ~tarta Lopes. ta tecido em 
1.1sbM. 

iO. Casamen
to.- l{.:a1.so•1· 
Sé 11 da sr.• ». 
J nacla Camlla 
d . 01 ''eira. ua 
!amllla Perel· 
r:\ da ll•\OS'''" 
e«. pro ·•·lcla· 
rio~ ein f.etrh\, 
com o sr. Ju· 
lu,1 AuguhlO du 
Cruz, au11go protc;sor do Liceu e Ilustre oficial do exer
cltJ. 

cena final •lo t.• a1n da onera D. Mtcla. do sr. Oscar da !'I va, uJ ·tmameote cantada no Por!Al. Da PSfluerlla p'lra a direita, 
sas. Angelo da Mo<a .\lar.iue6, o. Judn L.ma, Alfredo de Motscarcnhad e D. Li.lz de la Cruz Quezada 
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enu11 Desembarque nn c11es da• t•onn~ cheandas da Atr:ca 

João Alb;no Ca Silva.-Por
tugal tambtHn conta, embo· 
ra P•>U os, exceltinLes pres
t .d1giLadores, rujos traba· 
lhos nüo receiam confr0n
tos com muitos dos que 
aplaudimos, vindos do es· 
trangeiro. No numero d'eles 
c·onla se o sr. João .\lbino da 
s,11·a. cujo nome já esl.á 
consagrado por varias pla· 
tPas tanto em Portugal c·omo 

no estrangeiro E> que se propõe faze r uma turnée ar
tística na proxima epoca pelas nossas praias. 

Francisrn Pinto Morerra 

A /lustração Portugueza 
honra hoje as suas pagina!i 
c0m a fotografia do Ex .mo 
Sr. Francisco Pinto Morei
ra, chefe de contabilidade 
da Companhia do Oaz e So
ciedade Ene1gia Ele/rica do 

Oc.deo1al-tCL/chés Benollel 1. 

Ato- M:inuel Roch:i.-Ma
nuel Rocha, at.ir já aplau· 
diuo, do Teatro Republ1c·a, 
é um dos novos que Leem 
talento e sabem estudar. Por 
isso mesmo no prinripio <la 
sua. carreira, encontram lo· 
go quem os admiro, estime 
e roadjuve. E' hoje que ele 
faz a i:ua festa artistira e já 
com um papel de responsa
b lidade. E ha de de~en1pe
nhal-o com aplauso porque os seus progressos 
tem sido nota.veis. 

serviços de contabilidade 
depende, em grande parte 
a prospriedade ou a ruina 

Porto, em prezas dotadas d'um dos os serviços da sua espe-

d'uma empreza. Tendo, pois, 
aquelas companhias um ins
petor que alia a um primo
roso carater e a faculdades 
de trabalho invulgares, um 
profundo conhecimento da 
contabilidade moderna, con
tam com um elemento va
Iiosissimo, que vae ser um 
dos grand~s factores do seu 
progresso. 

modelar serviço de contabili- cialidade. 
dade por ele organisado e Ao · superior espirito .de 
que tem sido objdo da maior que é dotado, alia o sr. Pin-
discussão no nosso meio con - to Moreira todas as qualida-
tabilista. O sr. Pinto Moreira, des que d istinguem um pri-
mercê da sua invulgar com- moroso carater. Por isso, 
petencia foi nomeado lnspe- acertadissima foi a escolha 
tor das Companhias Reunidas feita pela Companhia do Oaz e 
de Oaz e t.letricidade de Lis- t.leüicidade, visto como pos-
boa, onde sob a sua dire- sue agora quem lhe poderá 

Só uma extrema admira
ção por todos estes predica
dos nos levaria a dar á es
tampa o seu retrato, saben
do, como sabemos, que a sua 
grande modestia se desgos
tará imenso com esta divul
gação. 

ção está sendo muito apre- p:·estar serviços relevantissi- a 
~ ciada a remodelação cie to- mos. Da boa organisação dos @ 

~~---------·0® 
472 


